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Descobrindo Culturas em Língua Portuguesa 

 

 

 



PRIMEIRO DIA 
Iniciamos nossos trabalhamos na segunda-feira, dia 15 de novembro, às 9h. Após uma breve reflexão 

dirigida pelo Prof. Richard Brunel Matias, a leitora de Portugal, Prof. Sónia Dias Mendes toma a palavra 

e desenvolve sua exposição.  
 

 

 

 

Sónia Dias Mendes vive em Buenos Aires há 4 anos. É a Leitora de seu país na Argentina e desenvolve 

trabalhos de promoção e ensino da Língua e da Cultura de Portugal. Fomenta a formação de Professores 

de PLE e ministra aulas no “Lenguas Vivas” nas cadeiras de Língua Portuguesa IV e Seminário de Didática 

do Português como Língua Estrangeira. À Sónia o nosso agradecimento por sua aceitação e participação 

tão comprometida em nossas jornadas. 

 

 

 

 



Contávamos com aproximadamente 25 pessoas no auditório A da Faculdade de Línguas.  

 

 

Escutar aquelas palavras e textos “sonoramente” lusófonos em sua variante européia foi nossa primeira 

experiência em uma segunda-feira que vislumbrava uma semana de forte intercâmbio e formação em 

PLE. 

 



Sónia desafiava-nos a afinar nossos ouvidos. O diálogo entre leitora e público foi constante e reiteradas 

as vezes nas quais tivemos que dar as nossas contribuições, desenhando, escrevendo, dialogando e 

partilhando saberes.  

 

 

 

 
Susana Concari (2010) nos presenteou seu desenho que expressa sua resposta à pergunta: O que é cultura? 



 

Para a prof. Cecilia Herrera (2010) a cultura pode ser representada como um olho! 

 

As apresentações mediadas pelas projeções em Power Point foram muito dinâmicas e os textos 

selecionados para ilustrar os contextos em questão excelentes. Descobrimos um pouco mais do “ser 

português” e trabalhos com “os espelhos” de nossas culturas. Éramos portugueses, brasileiros e argentinos 

reunidos em torno a uma mesma língua, a portuguesa. 

 

Todos participaram com muito entusiasmo 

 

 



 

Após o almoço, retomamos as nossas atividades com o documentário “Lusofonia, (R)evolução. Convocava-

nos novamente a Prof. Sónia Dias Mendes. O vídeo nos fez “viajar” e “refletir” com as manifestações 

culturais. 

 

Sónia faz uma descrição do documentário e introduz a projeção 

 

 

 

 



Após o painel de debate sobre o filme, contamos com a surpresa do Jérémie Fougères-Landry, um 

estudante do Quebec que nos presenteou um “rap” trilingue.... francês, espanhol e português. 

 

 

 

 

 

 



Depois de um cafezinho, retomamos as nossas atividades com uma viagem pelos encontros e desencontros 

na história das Línguas Portuguesa e Espanhola. O capitão foi o Prof. Enrique Doerflinger. Ele nos fez 

cruzar o Atlântico e desembarcar nas origens de nossas línguas. Nas caravelas voltamos aos nossos 

portos. A riqueza de detalhes em sua exposição foi a marca registrada. 

 

 

 

 Enrique Doerflinger é professor de História da Língua Portuguesa no “Profesorado de Portugués” da 

Faculdade de Línguas da Universidade Nacional de Córdoba. Também se desenvolve como docente na 

Universidade de Villa Maria, na área de formação de professores de espanhol como Língua Materna. 

Trata-se de um profissional altamente capacitado, cuja pessoa inspira diálogo e intercompreensão. 

 

O nosso imenso obrigado ao Prof. Enrique Doerflinger por sua participação em nossas jornadas. 

 

Visite o link para uma breve viagem pela Língua Portuguesa 

http://www.falemosportugues.com/semana_da_lingua/historia_da_lingua_final/index_hi

storia_da_lingua.html 

 

 

 

 

 

http://www.falemosportugues.com/semana_da_lingua/historia_da_lingua_final/index_historia_da_lingua.html
http://www.falemosportugues.com/semana_da_lingua/historia_da_lingua_final/index_historia_da_lingua.html


Intervalos de intercâmbio e troca de ideias 

 

 

 

O primeiro dia de nossas jornadas transcorreu normalmente, segundo o planejamento. Todos os 

participantes expressam sua alegria e satisfação pelo fato que se realizava em nossa faculdade com o 

apoio da Faculdade de Línguas, do Consulado do Brasil de Córdoba, da Embaixada de Portugal de Buenos 

Aires, do Instituto Camões de Buenos Aires , do Leitorado do Brasil de Assunção (Paraguai) e da Faculdade 

de Filosofia e Humanidades da Universidade Católica de Córdoba. 

 



SEGUNDO DIA 
O segundo dia de nossas jornadas começou às 14h. Desta vez no auditório B da Faculdade de Línguas. 

Convocava-nos novamente a Prof. Sónia Dias Mendes, com o filme “Ensaio sobre a cegueira” baseado na 

obra de mesmo nome de José Saramago. O vídeo nos fez “viajar” e “refletir” com as nossas cegueiras e 

estritamente sobre a questão da “bondade” e os seres humanos.  Todos temos dentro de nós a bondade, 

temos que descobri-la. 

 

Sónia faz uma descrição do documentário e introduz a projeção 

 



O intervalo foi regado por mais e um cafezinho, preparando-nos para a próxima etapa. Íamos deixando 

um pouquinho fora de foco o povo português para focalizarmo-nos no povo brasileiro, inspirados na obra de 

Darcy Ribeiro.  

 

 

A Prof. Maria Lúcia Dumas nos conduziu, com entusiasmo e paixão, na vida de Darcy Ribeira, mostrando 

suas “peles” e fazendo-nos refletir sobre suas contribuições para melhor conhecermos quem é este “povo 

brasileiro”.  

 
O Prof. Marcos Rizzi lendo a carta de Darcy Ribeiro sobre as diferentes peles do autor. 

 



Os tópicos desenvolvidos por Maria Lúcia foram 

 

 

Todos os participantes ficaram muito satisfeitos com o trabalho apresentado e se contagiaram com o 

vídeo final, transportando-nos ao mundo caipira que é um dos Brasis do imenso Brasil. 

 

 

O nosso OBRIGADO a Maria Lúcia por seu trabalho e pela aceitação de ter-nos feito conhecer mais e 

melhor este grande brasileiro, Darcy Ribeiro. Ela é a nossa professora de Cultura em Córdoba e em Rosário 



TERCEIRO DIA 
No terceiro dia de nossas jornadas o documentário “Linguas: vidas em português” nos fez viajar 

novamente pelo universo lusófono. Pelo mapa mundi, imagens e sons das línguas faladas em português, 

visitamos os países nos quais a presença da língua portuguesa é oficial ou tão-só presente. 

 

Conduziu-nos tal reflexão a Prof. Graciela Ferraris em cooperação com a Prof. Mariana Cortez. 

 

 

Através deste filme viajamos... muito... conhecemos realidades muito conflitantes e uma “diversidade” de 

expressões em língua portuguesa. 

O nosso muito obrigado à Prof. Graciela por seu empenho em transmitir as palavras da colega Mariana 

Cortez e nos levar pelos caminhos da lusofonia. Graciela se decida às culturas... é uma apaixonada pelas 

literaturas e pelo teatro... como crescemos com ela!!! 

 

 



 

 

E veio mais um cafezinho. No entremeio a Prof. Terezinha Juraci Machado, leitora do Brasil em 

Assunção, preparava-se para nos levar ao Brasil africano e às resistências deste povo levado para ser 

escravizado nas terras do além mar. 

 

 
Terezinha introduzindo a sua apresentação 

 

Terezinha Juraci foi leitora do Brasil em Córdoba durante cinco anos. Ela esparramou a cultura e a língua 

da nossa gente, especialmente aquelas vinculadas às expressões afro-brasileiras. Atualmente trabalha no 

Paraguai, sendo responsável por uma missão muito árdua, a inclusão do português nas escolas públicas.  

 



Sua apresentação foi carregada de emotividade e finalizou com dois vídeos da coleção Mojubá. Através 

deste recurso pudemos adentrar-nos no mundo afro-brasileiro ouvindo muitas outras vozes de 

especialistas, escritores, pesquisadores e gente ligada aos movimentos de emancipação do povo descente de 

africanos, ainda muito discriminados em nossos países. Foi uma tarde carregada de emoção e reflexão. O 

nosso enorme agradecimento à Prof. Terezinha, colega inseparável no campo do ensino de PLE. O nosso 

obrigado pelo seu empenho em se movimentar do Paraguai à Argentina e por revisitar sua terra 

cordobesa... aquela que guarda em seu coração... juntamente com todos nós... Eta coração grande!!!!! 

 

Antes da mesa de diálogo, contamos com a apresentação de uma música, ao vivo., como o nosso colega 

Paulo Vieyra. 

 

 
Paulo Vieyra dando a sua nota! 

 

O dia finalizou com uma mesa de diálogo entre as leitoras do Brasil. Inicialmente a prof. Maria Lúcia leu 

uma comunicação deixada pela prof. Mariana Cortez. Em seguida a Prof. Terezinha apresentou seu 

trabalho como leitora em Assunção e finalmente, a prof. Sónia Dias apresentou seu trabalho como leitora 

de Portugal.  

 



QUARTO DIA 
O último dia das jornadas começou com a projeção do filme “Besouro”, coordenado pela prof. Terezinha 

Juraci. Após o filme, muita emoção invadiu a todos... fica a lembrança... 

 

 

O grupo de capoeira ICA presenteou-nos um show com algumas reflexões 

 

 
Olha aí o pessoal da Capoeira, gente!!! 



E chegou a homenagem a José Saramago, coordenada pela equipe da “Cátedra José Saramago” da 

Faculdade de Filosofia e Humanidades da Universidade Católica de Córdoba, coordenada pelo prof. Miguel 

Koleff. Podemos dizer que Saramago esteve visitando desde o primeiro dia. Em quase todos os 

documentários e filmes, lá estava ele.  

 

A homenagem começou com a apresentação de uma coletânea de poemas, recitados por Graciela Ferraris 

e Jonathan Ventura. Em seguida a apresentação do Prof. Néstor Peralta com a Prof. Mariana Cortez 

sobre uma obra de literatura infantil de Saramago “A maior flor do mundo”.  

 



A apresentação seguinte foi a da Prof. Cecilia Luque “La cuestión de La identidad nacional en la História 

do cerco de Lisboa”. A homenagem prosseguiu com uma comunicação da Prof. Irene Kufner “Entre culturas 

em La caverna de José Saramago”  

 

O encerramento  aconteceu com as contribuições do Prof. Miguel Koleff e da Prof. Fabiana Takahashi, 

colegas que nos fizeram refletir sobre o perfil do escritor e sobre seus pensamentos.   

Fabiana nos leu algumas citações do autor, ilustrando os pensamentos enunciados por Miguel.  

 
Fabiana com o livro que contém as citações de Saramago 



Pessoalmente, destaco uns pensamentos que ficaram em minha mente e ditos por Miguel “como podemos 

perpetuar ou descobrir o que diria Saramago diante dos tantos novos acontecimentos de nosso mundo 

atual, agora sem ele?” e que “literatura sem vínculo com o social... é pura teorização” 

 

 

O nosso super muito obrigado aos colegas saramaguianos por sua participação. Com certeza, para as 

próximas jornadas vamos contar com suas contribuições vinculando Saramago e a narração oral. Ficamos 

maravilhados com o trabalho que estão realizando.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O encerramento oficial de nossas jornadas aconteceu com as palavras do nosso Prof. Luis Alejandro 

Ballesteros, quem nos vinculou com as disciplinas de Língua e Linguística. Ao prof. Alejandro o nosso 

agradecimento e pessoalmente o minha grata satisfação por ter escutado palavras tão sábias. O 

professor soube renovar as nossas forças contra os preconceitos de qualquer tipo. Muito obrigado 

Alejandro por sua participação. 

 

 

Nada mais a declarar! Tão só agradecer a oportunidade de ter colaborado para que estas I Jornadas 

acontecessem como aconteceram. Um sucesso total! 

Ah!!!! Uma grande supresa! 

Descobrimos que o prof. Enrique Doerflinger é um padeiro de mão cheia. Ele mesmo amassou e assou um 

enorme panettone que partilhou com todos os presentes. O nosso agradecimento ao Enrique! 

Esta foi uma breve tentativa de descrever o que fizemos. 

Forte abraço a todos 

Richard Brunel Matias 

Córdoba, 19 de novembro de 2010. 



Ficam algumas fotos do pessoal 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 


